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A tualmente, a Assem-
bleia Legislativa do 

Estado do Maranhão – ALE-
MA vem passando por trans-
formações na sua forma de 
gerir seus gastos com pessoal 
como nunca acontecera em 
seus mais de 180 anos de exis-
tência. Parte dessas transfor-
mações tem a ver com a ação 
organizada dos servidores que 
há NOVE ANOS ousaram 
construir uma ferramenta de 
luta, o Sindicato dos Servido-
res da Assembleia Legislativa 
do Maranhão – SINDSALEM.

DIÁLOGO
Neste momento tenso, é 

importante que os servidores, 
através do SINDSALEM, expo-
nham com clareza suas posições 
diante das inverdades (algumas 

vezes caluniosas) que são vei-
culadas na imprensa e, também, 
nos gabinetes dos deputados so-
bre essa importante ferramenta 
de luta para os interesses ime-
diatos dos seus associados, da 
sociedade brasileira e do movi-
mento sindical nacional.

Neste breve manifesto, vamos 
dialogar com os deputados, com 
nossos associados efetivos e está-
veis, com os servidores comissio-
nados e com a sociedade em geral.

AOS DEPUTADOS
Os 42 deputados do Mara-

nhão, ao pleitearem os votos que 
os elegeram, o fi zeram explican-
do que é papel de um parlamen-
tar, além de fazer leis, ser im-
placável com a boa gestão dos 
gastos públicos. Isso implica di-
zer que devem fi scalizar os atos 

do Executivo, do Judiciário e 
do próprio Poder Legislativo. 
Sendo assim, melhor seria que 
tais deputados elegessem a Di-
reção do Sindsalem como cola-
boradora desta tarefa louvável 
de combate à corrupção, e não 
como inimiga.

Por outro lado, entendemos 
que, em parte, os deputados cria-
ram essa imagem pois se deixa-
ram levar pela orientação um tan-
to desonesta de alguns Diretores 
que vêm se perpetuando na Ges-
tão da Casa do Povo há, pelo me-
nos, 25 anos. O SINDSALEM 
não tem a menor sombra de dú-
vidas de que esses Diretores, para 
manter seus interesses e cargos 
de parentes, passaram a distorcer 
informações perante a maioria 
dos deputados. Vamos pontuar 
duas de maior importância.

"Os 42 deputados 
do Maranhão, ao 

pleitearem os votos 
que os elegeram, o 

fizeram explicando 
que é papel de um 

parlamentar, além 
de fazer leis, ser 
implacável com 
a boa gestão dos 
gastos públicos. 

Sendo assim, 
melhor seria que 

tais deputados 
elegessem a Direção 
do Sindsalem como 

colaboradora desta 
tarefa louvável 

de combate à 
corrupção, e não 

como inimiga" —
PRESIDENTE LUIZ 

NOLETO
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ESCLARECIMENTO (I)
A primeira informação errônea que 

os Diretores passam é que o nosso ob-
jetivo é diminuir ou interferir nos car-
gos regimentais dos Deputados. Asse-
veramos que os Diretores falam essas 
inverdades porque vários Deputados 
afi rmaram diretamente ao nosso Pre-
sidente Luiz Noleto sobre esta ilação. 
Vamos reafi rmar o que já dissemos 
verbalmente: não questionamos os 
cargos regimentais de Vossas Exce-
lências. 

O que questionamos são os cargos 
comissionados da administração des-
ta Casa Legislativa, que deveriam ser 
usados por servidores efetivos e está-
veis, mas, em sua maioria, são ocu-
pados por parentes desses históricos 
Diretores e chefes de setores, com o 
agravante de que muitos deles nem são 
exercidos de fato. Tem parentesco, por 
exemplo, entre membros da Comissão 
Permanente de Licitação (CPL) e da 
Diretoria Financeira, na Diretoria do 
RH e na Chefi a da Taquigrafi a. 

Nesse sentido, para esses Dirigen-
tes (inescrupulosamente) é crucial o 
combate à Reforma do PCCV, pois 
isso implicaria na redução do seu 
poder de indicação ou até na exone-
ração de seus parentes ou indicados. 
Dessa forma, fi ca o aviso aos Depu-
tados de que, em não sabendo desses 
fatos, procurem se reunir com a dire-
ção do SINDSALEM para esclare-
cermos tudo.

ESCLARECIMENTO (II)
A segunda desinformação é a afi r-

mativa infame de que grande parte dos 
efetivos não tem competência e não 
querem trabalhar. Ora, é fato que gran-
de parte dos servidores adentrou na ad-

ministração da ALEMA numa fase em 
que a administração pública não pri-
mava muito pela qualifi cação de seus 
profi ssionais e que o empreguismo na 
máquina pública era o que imperava. 

Sendo assim, não se pode, agora, 
culpar uma grande gama de servidores 
por não acompanhar as novas tecnolo-
gias. Por outro lado, não se pode negar 
que ao longo de mais de 30 anos esses 
servidores foram o sustentáculo dessa 
arcaica administração e deram seu suor 
e seu sangue para essa Casa Legislati-
va. Ademais, essa lacuna de qualifi ca-
ção pode ser resolvida com formação, 
via Escola do Legislativo, e com a co-
locação dos mesmos em cargos que 
possam exercer o que aprenderem. 

O segundo argumento também é in-
consistente quando se verifi ca o trata-
mento dado à maioria dos concursados 
de 2005 e 2014. Questiona-se: por que 
os dois Economistas que passaram no 
concurso público, em 2005, até hoje 
não foram levados no setor fi nanceiro, 
conforme dizia o Edital da época? Por 
que não se aproveitam os novos talen-
tos do setor da Tecnologia da Infor-
mação na programação das diversas 
ferramentas do site da ALEMA? Por 
que preferem gastar os recursos con-
tratando empresas de parentes de dire-
tores históricos? Por que a assessoria 
adjunta do RH é exercida por alguém 
que muitos desconhecem e não por 
algum(a) servidor(a) concursado(a) 
que tem qualifi cação exigida para o 
cargo? Em várias Assembleias dos 
Estados do País a investidura, por 
exemplo, de procuradores e jornalistas 
acontece pela via do concurso públi-
co. Por que isso não se sucede aqui 
no Maranhão, nem que seja com uma 
parte desses servidores? Destaca-se 

que o corpo de procuradores (12) e 
jornalistas (27) da Assembleia Le-
gislativa de Pernambuco é composto, 
majoritariamente, por concursados 
que, além de serem fi liados ao sindica-
to da categoria, são responsáveis por 
grande parte das conquistas dos servi-
dores e exercem com competência o 
seu papel de procuradores e jornalistas 
da Casa Legislativa daquele Estado. 

Enfi m, nobres Deputados, fi quem 
atentos para o que estamos expondo 
e verão que seus mandatos estão sen-
do maculados por diretores históricos 
que não precisarão de votos na próxi-
ma eleição para manter seus ninhos de 
cargos com ou sem parentescos diretos.

AOS COMISSIONADOS
Agora, vamos dialogar com os ser-

vidores comissionados que já exercem 
suas atividades há mais de 15, 20 e al-
guns há até 30 anos (que não fazem 
parte do PCCV) e que, muitas vezes, 
são tratados de forma muito diferen-
ciada dos comissionados que exercem 
postos-chaves de alguns Diretores. A 
nossa posição, já expressa de forma 
verbal, é muita clara. Em que pese que 
suas estabilidades não sejam garanti-
das por lei, achamos que é torturante 
a situação por que passam quando da 
mudança de uma Mesa Diretora dentro 
ou fora de um período de quatro anos. 
Defendemos que se faça um mapea-
mento desses companheiros e compa-
nheiras, e que se busque uma forma 
de completarem suas aposentadorias 
de forma tranquila e sem sobressaltos. 
Enfatizamos que nossa luta não é 
contra vocês, mas contra uma gama de 
comissionados que não são vistos exer-
cendo suas atividades com regularida-
de e, ainda, são agraciados com somas 
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vultosas de vencimentos.

AOS ASSOCIADOS
Para os nossos associados conti-

dos em nosso PCCV, temos a dizer 
que a Direção atual e a mais recente 
são as únicas garantias que vocês têm 
para a defesa de seus interesses sem 
que tenham que perder sua dignidade. 
Existe um pequeno grupo que convi-
veu em silêncio durante três anos com 
a Mesa Diretora e não conseguiram 
grandes conquistas para a categoria. 

As conquistas que alcançamos nos 
primeiros anos de existência do nosso 
Sindicato só foram possíveis pela inter-
venção de Diretores que compuseram 
a primeira gestão de 2007 a 2010 e 
que permaneceram nessa nova gestão 
(2013 a 2016), bem como de outros 
companheiros que mesmo não fazendo 
parte de nenhuma gestão, pressionaram 
a presidente Joana Araújo. 

Justiça seja feita, posto que mesmo 
na gestão de Joana existiam dirigentes 
sindicais que não concordavam com a 
postura pacífi ca da citada Presidente e 
muitos deles continuam até hoje par-
ticipando da vida ativa do Sindicato. 
Muitos companheiros e companheiras 
afi rmam que nossas conquistas só não 
são maiores porque essa nova Direto-
ria não sabe negociar e “fi ca se con-
frontando com os Deputados”. Diante 
disso, questionamos: por que os anos 
anteriores de “convivência pacífi ca” 
não foram sufi cientes para aumen-
tar as Funções Gratifi cadas – FG dos 
chefes, as quais, durante décadas, não 
chegavam a duzentos reais? Por que 
nosso tíquete-alimentação tinha valo-
res irrisórios e não havia uma resolu-
ção administrativa que nos respaldas-
se de forma legal, assim como nosso 

plano de saúde?
Afi rmar que o pacifi smo da gestão 

de Joana não logrou grandes conquis-
tas para a nossa categoria não signifi -
ca que desejamos ou aceitamos a tese 
de que primamos pelo confronto na 
ALEMA. Isso não é verdadeiro, por-
que sempre aprovamos nossas ações 
em Assembleias Gerais e nunca toma-
mos decisões sem aprovação dos asso-
ciados. Ninguém pode nos acusar de 
não sermos campeões de negociação 
exaustiva com a Mesa Diretora atual, 
pois recuamos várias vezes das nossas 
mobilizações como forma de facilitar 
as negociações e nem por isso nossas 
reivindicações foram totalmente res-
pondidas. Ficamos 120 dias à espera 
de uma proposta que nos levasse a um 
entendimento comum, mas os deputa-
dos se deixaram contaminar por infor-
mações inverídicas e desonestas dos 
Diretores históricos e não nos ouviram.

À SOCIEDADE
Por fi m (talvez o mais importante, de 

modo geral), à sociedade cabe-nos es-
clarecer que nosso pleito não se resume 
à reforma do nosso Plano de Cargos, 
Carreiras e Vencimentos, que é impor-
tante para a produção e reprodução 
de nossas vidas. Nesse momento de 
crise política e econômica que permeia 
o País inteiro, em que vários setores pú-
blicos clamam por transparência e ho-
nestidade, o SINDSALEM tem recor-
rido aos meios legais cabíveis para que 
o princípio constitucional da publicida-
de, a Lei de Responsabilidade Fiscal e 
as demais leis que regem as entidades 
públicas sejam plenamente cumpridos 
nessa Casa Legislativa. 

Dentre outras ações, questionamos 
o fato de pessoas que são nomeadas 

para cargos de livre nomeação e livre 
exoneração não exercerem suas fun-
ções e nem mesmo baterem ponto, 
mas mesmo assim receberem pom-
posos salários, que são pagos por to-
dos nós, cidadãos, que pagamos os 
tributos honestamente e esperamos 
que sejam revertidos em benefícios à 
população, e não para manter de for-
ma irresponsável qualquer que seja a 
máquina estatal desse país,

Dito isso, esperamos que a socie-
dade nos apoie e participe da luta por 
transparência nos órgãos públicos, que 
nossos associados compreendam que 
a luta não deve ser única e exclusiva-
mente por melhorias salariais, mas, 
também, por dignidade. Aos servi-
dores, que há anos na Casa do Povo 
exercem cargos comissionados de 
fato, desejamos e clamamos  à admi-
nistração da ALEMA que vos permi-
tam completar seus tempos de apo-
sentadoria sem sobressaltos.

SOLICITAÇÃO
Por último, solicitamos aos nobres 

Deputados, eleitos para combater 
a corrupção em todos os setores pú-
blicos da sociedade maranhense, que 
sejam solidários à luta que o SIND-
SALEM impulsionou e impulsiona 
nesta Casa Legislativa pela transpa-
rência nos gastos com pessoal e pela 
reforma do nosso PCCV. Solicita-
mos, sobretudo, que não se deixem 
levar por inverdades (às vezes calu-
niosas) de alguns diretores novos e his-
tóricos que, na ânsia de se perpetuarem 
neste Poder, tentam difamar as ações 
corretas e legítimas dos servidores efe-
tivos e estáveis, através do seu único 
instrumento de luta, o SINDSALEM.

"esperamos que a sociedade nos apoie e 
participe da luta por transparência nos 
órgãos públicos, que nossos associados 

compreendam que a luta não deve ser 
única e exclusivamente por melhorias 
salariais, mas, também, por dignidade. 
Aos servidores, que há anos exercem 

cargos comissionados de fato, desejamos 
que possam completar seus tempos 

de aposentadoria sem sobressaltos. 
Por último, solicitamos aos Deputados 
solidariedade à luta que o SINDSALEM 
impulsiona pela transparência nos 

gastos desta casa e pela reforma do 
PCCV. Solicitamos, ainda, que não se 

deixem levar por inverdades de diretores 
novos e históricos que tentam difamar 
o sindicato na ânsia de se perpetuarem 
neste poder" — direção do sindsalem
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POSSE DA GESTÃO UNIDOS SOMOS FORTES

A nova diretoria do Sindsa-
lem - Gestão Unidos So-

mos Fortes - tomou posse no dia 
01/06, no auditório Gervásio San-
tos, na sede da Assembleia Legis-
lativa, em São Luís.

Presidida pelo servidor concur-
sado da Alema, Luiz Carlos Nole-

to Chaves, a Chapa 1 – Unidos So-
mos Fortes – venceu a eleição do 
Sindsalem e coordenará a entida-
de no triênio 2016-2019. A eleição 
para a nova diretoria executiva e 
conselho fi scal foi realizada no dia 
20 de abril de 2016.

Dentre os compromissos da 

nova gestão estão: a luta pela re-
forma do PCCV, pelo aumento 
do tíquete, pela valorização dos 
aposentados, bem como a aquisi-
ção de uma sede social e a reali-
zação de convênios para garantir 
descontos em produtos e serviços 
para os associados.

NOVA DIRETORIA do sindsalem TOMA POSSE

NOVA GESTÃO - UNIDOS SOMOS FORTES - CONTA COM PERCENTUAL DE RENOVAÇÃO 
DE MAIS DE 50%, o que reforça o caráter democrático do sindsalem.

ii encontro fenaleg

O Sindsalem reali-
zou o II Encontro 

Nacional da Federação 
Nacional dos Trabalha-
dores dos Poderes Legis-
lativos (Fenaleg), de 1º a 
3 de junho, das 9h às 18h, 
no auditório Gervásio 
Santos, na sede da Alema, 
em São Luís. O tema do 
Encontro foi a “A crise e 
suas implicações nas rela-
ções de trabalho no servi-
ço público”. 

Na quarta-feira (01/06), 
houve a posse da nova di-
retoria do Sindsalem - Ges-
tão Unidos Somos Fortes, 
além de um debate sobre 
a conjuntura político-eco-
nômica, com os compa-
nheiros Josias (PE) e Jean 

(professor do IFMA).
Na quinta-feira (02/06), 

destaque para o curso de 
formação político-sindical 
sobre a História do Sindi-
calismo, dirigido pelo Se-
cretário de Formação da 
Fenaleg, Luiz Noleto.

Na sexta-feira (03/06), 
a diretoria da Fenaleg se 
reuniu para discutir e de-
fi nir encaminhamentos 
sobre a crise, os ataques 
ao serviço público, a Cam-
panha Salarial Nacional 
Unifi cada e a Campanha 
Nacional pela Valorização 
do Serviço Público. 

O evento foi um suces-
so e terminou com a rea-
lização de uma confrater-
nização entre os presentes.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

SERVIDORES PARTICIPAM DO 
II ENCONTRO FENALEG  
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SINDICATO DOS SERVIDORES DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO 

SINDSALEM 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE  
ASSEMBLEIA GERAL  

 

A Diretoria Executiva do SINDICATO DOS 
SERVIDORES DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO MARANHÃO - SINDSALEM, entidade sindical 
de primeiro grau, CNPJ nº08742007/0001-90, com endereço na 
Avenida Jerônimo de Albuquerque, s/n, Sítio Rangedor, Calhau, 
São Luís-MA, CEP 65074220, neste ato representada pelo 
presidente do SINDSALEM, Luiz Carlos Noleto Chaves, pelo 
presente Edital, convoca os servidores do Poder Legislativo do 
Estado do Maranhão (servidores da Assembleia Legislativa do 
Estado do Maranhão) para a assembleia geral, que será realizada 
no dia 20/06/2016 (segunda-feira), no auditório Gervásio Santos 
(Plenarinho), na ALEMA, às 16h, para discutir e deliberar sobre a 
seguinte pauta: 
 
a) Prestação de contas; 
b) Outros assuntos. 
 
 

São Luís-MA, 10 de junho de 2016. 
 

Luiz Carlos Noleto Chaves 
Presidente do SINDSALEM 


